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Os acontecimentos políticos 
tomaram um tal caracter 
tumultuario, revolucionário 
c perigoso, pela directa res- 
ponsabilidade do govarno, e 
principalmente pela do sr. 
presidente do conselho, que 
a todo o critério sensato se 
impõe n'este momento a evi- 
dencia de que a orientação 
governativa tem de mudar 
de rumo. 

O momento não está pa- 
ra coarctadas, nem impru- 
dências de actos e de pala- 
vras. 

Grande é já a somma do 
mal produzido; avolumai-a 
ainda mais, seria extrema 
loucura. 

A obra do sr. presidente 
do conselho tem sido até 
agora dar alento, fornecer 
armas aos inimigos das ins- 
tituições vigentes, creando 
assim perigos que são evi- 
dentes, e uma athmosphera 
de suspeições e descrédito 
que jamais se concebera pu- 
desse ser propositadamente 
produzida por um governo 
que se diz monarchico, e por 
um homem que no seu pro- 
gramma politico inscrevera 
como principiei) «reconci- 
liar a opinião com a monar- 
chia», como se cilas estives- 
sem inimisadas! 

Rcmedeie-se o mal já pro- 
duzido, pela verdade clara e 
honesta, pelo tino governa- 
tivo, e pela lealdade que ás 
instituições e aos homens é 
devida; e procure o sr. pre- 
sidente do conselho furtar- 
se de futuro—se c seu tem- 
peramento o permitte—, ao 
mau sestro que o arrasta, e 
no qual elle arrasta a nação, 
de tudo irritar, tudo malsi- 
nar, tudo perverter no con- 
ceito do paiz, que nos ho- 
mens a quem vê confiados 
os seus destinos deve encon- 
trar uma orientação serena, 
justa, ponderada, e gerado- 
ra da confiança nas institui- 
ções, que a todos pertence 
respeitar e defender. 

O partido regenerador, 
pela palavra auctorlsadissi- 
ma c respeitável do seu emi- 
nente chefe, c em todos os 
seus actos públicos e parti- 
culares, tem definido clara- 
mente, firmemente a sua al- 
titude politica c a sua fé mo- 
narchica. 

Affirmou-se agora, como 
sempre, como um partido 
liberal e um partido de or- 
dem:—partido liberal, por- 
que liberal é a monarchia 
que lealmente serve, c por- 
que das mais liberaes são as 
suas tradições e a sua larga 
obra progressiva; e partido 
d,ordem, porque sem ordem 
jámais se produziu nem ra- 
dicou nenhum progresso. 

Em assumpto de liberda- 
des, nenhum partido cm 
Portugal regista nos annaes 
da sua historia medidas tá/' 

largas e tão grandes, leva- 
das á realisação com aquel- 
la ponderação e cautella que 
são condições indispensáveis 
para toda a evolutiva affir- 
mação d^ma ideia ou de um 
principio. 

A concentração liberal 
propôz-se rcalisar princípios 
que reputa mais avançados; 
ninguém lhe quer contestar 
o direito de inscrever no seu 
programma politico os prin- 
cípios que melhor entenda 
corresponderem ás necessi- 
dades de momento. O que 
se lhe pode porem exigir é 
que, com os seus actos, não 
comprometia a monarchia. 

O partido regenerador 
mantém-se firme nos seus 
princípios e na sua compos- 
tura tradiccional. 

Na celebre sessão da Ca- 
mara dos dignos pares cm 
que o sr. José Luciano de 
Lastro aconselhou o chefe 
do governo a seguir os con- 
selhos, para que tivesse jui- 
so, que pelo cnefc do parti- 
do regenerador lhe haviam 
sido dados, n^ssa mesma 
sessão, houve a revelação 
salutar de como o chefe do 

rtido progressista compre- 
ende também a gravidade 

da situação, e não vae de 
animo leve embarcado na 
aventura ministerial, impul- 
sionada por um verdadeiro 
vento de loucura! 

Mas isso não basta. Tem 
o governo de se compene- 
trar da necessidade absoluta 
de mudar de rumo, não 
compromettendo e pondo em 
fóco, a cada momento, as 
instituições raonarchicas, co- 
mo succedcu com as cartas 
çPEl-Hti, e com a historia 
dos adeantamentos, cujas 
consequências teriam sido 
previstas por qualquer espi- 
rito medianamente perspi- 
caz. 

De absoluta necessidade se 
torna que os campos se dis- 
criminem:—ou bem pela mo- 
narchia, ou bem contra ella. 

As altitudes dúbias são, 
além de pouco estimáveis, 
perigosas. 

Os republicanos, sem as 
responsabilidades inheren- 
tes aos que teem por mis- 
são, ou que pódem vir a ter, 
a dirigir os negócios públi- 
cos, atacam livremente, no 
seu immoderado proposito 
de destruir. Atacar n'essas 
condições é fácil; e tanto 
mais violento e insistente se 
toma o ataque quanto maior 
for a fraqueza ou a cumpli- 
cidade d^quelles a quem per- 
tence a defeza das institui- 
ções. 

Essa defeza tem de ser 
feita pelos que teem respon- 
sabilidades a manter e de- 
veres sagrados a cumprir,— 
deveres de honra civica e de 
brio pessoal; por fórma a 
cada um se manter no seu 

posto, dentro dos seus prin- 
cípios, dentro da sua fé, den- 
tro do que a cada qual im- 
põe a consciência nitida do 
que lhe compete. 

Coarctadas e imprudências, 
actos de desorientação que 
raiam pela loucura, ou de- 
nunciam intensão malévola, 
não são próprias dos gover- 
nos. 

Auctorisam-nos a faltar 
assim, não só as tradicções 
de governo que honram o 
partido que representamos 
e defendemos, mas a aucto- 

ridade que nos provêm da 
nossa attitude correcta, gra- 
ve, firme, dentro do nosso 
credo politico e da nossa fé 
monarchica, como partido 
conservador sim, mas con- 
victamente liberal; attitude 
em que somos guiados c Ins- 
pirados superiormente pela 
acção e exemplo de um che- 
fe prestigioso, a quem o paiz 
deve os mais relevantes ser- 
viços, e a monarchia a mais 
inquebrantável e a mais no- 
bre dedicação. 

Prégamos pelo exemplo! 

de nossos avós. 
Pois nada mais triste 

do que esta inconsciente 
desnacionalisação, que nos 
faz cidadãos de todos os pai- 
zes, menos do nosso—como 
se não fosse possível conju- 
gar os requintes da civilisa- 
ção de hoje com o amor pe- 
lo que fomos hontem. 

♦ 
* » 

Por isso, a noite de Na- 
tal perdeu já em Lisboa to • 
do o seu velho perfume de 
poesia, para se tornar uma 

lho, ou na florida sala de 
jantar, alegremente illumi- 
nada, em roda da mesa já 
coberta com a toalha de li- 
nho muito branca, as horas 
passam depressa, n^quella 
communhâo de affectos que 
a todos prende no mesmo 
sentimento, no intimo rego- 
sijo que a todos traz o acha- 
rem-se ali juntos, irmãos, 
filhos, netos, ramos do mes- 
mo tronco, fibras dispersas 
do mesmo coração. 

Os velhos contam aneedo- 
tas da sua mocidade; os paes, 
tornados creanças um mo- 
mento, brincam os quatro 
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0 figurino estrangeiro 
vae matando pouco a pouco 
as nossas mais bellas e mais 
significativas tradições. Que- 
rendo arremedar de pessoas 
civilisadas, julgamos de bom 
tom amesquinhar essas cu- 
riosas velharias, e assim nos 
vamos desfazendo de tudo 
quanto representava alguma 
coisa verdadeiramente nos- 
sa, para vestirmos em senti- 
mentos, em idéas e até, por 
vezes, em palavras, á moda 
de Paris, com o pueril re- 
ceio de parecermos carica- 
tos, se pensássemos e sen- 
tíssemos e falássemos á mo- 
da de Portugal! 

Em todos 03 paizes—e 
mais ainda nas pequenas do 
que nas grandes nações -se 

vem ha muito acccntuando 
a patriótica reviviscencia dos 
usos e dos costumes locaes, 
de tudo quanto em outro 
tempo caracterisou a vida 
nacional da sua raça. Entre 
nós, pelo contrario, o empe- 
nho de macaquear os outros 
é mais forte do que o apego 
ás nossas próprias cousas; e 
com medo de passarmos por 
ridículos perante aquillo que 
suppomos as exigências do 
progresso—como se pudes- 
se ser ridículo o respeito pe- 
las tradições do passado— 
com o medo dc parecer mal, 
que é uma preoccupação 
muito portugueza, vamos dia 
a dia perdendo os velhos 
hábitos, que foram ainda o 
encanto de nossos paes, co- 
mo já tinham sido a delicia 

noite como qualquer outra 
do inverno, com os mesmos 
frequentadores nos cafés, 
nas tabernas e nos clubs, 
com espectáculos em todos 
os theatros, com as diver- 
sões vulgares de todas as 
vésperas de dia santificado. 

Na província, porém, on- 
de a força da tradição é 
mais poderosa, nenhuma noi- 
te tem ainda, como esta, uma 
significação mais accentuada 
e mais typica. 

No Minho, em Traz-os- 
Montes, nas Beiras, de lon- 
ge que venham, todos os 
membros da mesma família 
se reúnem n'essa noite, pa - 
ra a festa da Consoada. E 
em volta da lareira, onde ar- 
dem as grandes achas, cs 
grossos canhôtos de carva- 
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cantinhos com os filhos; os 
avós jogam o par ou per- 
não, a pinhões, com os ne- 
tos. E assim a noite vae 
correndo, breves horas de 
alegria, horas de encanto, 
d,essa noite (Tuma solemni- 
dade tão patriarchal na sua 
singeleza, d'uma simplicidade 
tão infantil na sua candura. 

Quando alguém falta, a 
maguada recordação d^- 
quelle que não pôde vir, a 
saudade pelo ausente a quem 
o dever ou a distancia ine • 
xoravelmente prenderam em 
outra terra, dão uma suave 
nota de tristeza á festa. Mas 
a serena tranquiilidade, o 
doce c ingénuo socego de 
alma destas commemora- 
ções familiares até fazem 
esquecer, por instantes, as 
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«contrariedades e as amargu- 
ras da Vida! 

A's dez horas principia a 
ceia, com os pratos especi- 
aes da Consoada, as rabana- 
das, os mexidos, os bolinhos 

■de girimíi polvilhados de as- 
•sucar, o vinho quente com 
me!. E é tão communicativa 
a satisfação, que n^ssa api- 
te de todos irradia, que, pa- 
ra se não sentirem ainda 
mais sós no meio do rego- 
•sijo com num, até os pró- 
prios forasteiros são convi- 
dados, por qualquer família 
conhecida, para consoarem 
juntos. 

Em volta da mesa reti- 
nem sonoramente as garga- 
lhadas; cruzam-se saudações 
em todos os sentidos; can- 
tam o hymno da alegria to- 
das as boccas; em todos os 

■olhos affloram, d^nde aon - 
■de, pequeninas lagrimas de 
Commoção, que rápido des- 
apparecem! Mas antes da 
meia noite todos se levan- 
tam de corrida, para não 
perder a missa-do-gallo. Os 
velhos e as creanças, esses 
ficam, por causa da humi- 
dade c do frio; os outros lá 
vão ás ranchadas, almas ju- 
cundas, corações em festa, 
ouvir a igreja a gaita de fol- 
ies e beijar o pé ao menino 
Jesus, que acaba de nascer! 

Noite de Natal! Noite de 
Natal! A impressão que dei- 
xas é tão v^a, tão profun- 
da, que nunca mais se es- 
quece, nem se apaga, como 
se houvera sido gravada na 
própria trama do coração! 

Queiró- Velloso. 

1. - ■   L !LL 
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O mais insignificante de' 
todos os que, n^ste pobre 
paiz, se servem da pcnna 
para expandir os seus pen- 
samentos em defesa da Ver- 
dade e da Justiça, pede li- 
cença para cooperar com. seu 
desvalioso mas sincero ap- 
poio em todos os protestos 
que possam fazer recuar a 
tentativa governamental,em- 
penhada em legalisar urn 
projecto, que opprime e hu- 
milha o jornalismo portu- 
guez. 

A liberdade de imprensa, 
tão necessária e natural em 
todas as nações que não de- 
sejam estacionar ou retroce- 
der no caminho do progresso 
e da civilisação, não deve ter 
peias que lhe tolham os seus 
intuitos moralisadores ou lhe 
restrinjam a iarguesa de to- 
das as suas criticas, para 
bem actuar na educação do 
espirito publico. 

O sentimento nacional, le- 
vanta ou destroe o que de 
justo e patriótico se lhe an- 
tolhe vantajoso ou ruim para 
os seus brios e interesses, 
não dispensando nunca (e 
muito mais nos presentes 
tempos) o preparo informa- 
tivo e depurador que só a 
imprensa livre lhe pôde mi- 
nistrar, como guia seguro e 
insubstituível no desenvolvi- 
mento c fixação das suas ac- 
ções cívicas ou politicas. 

Querer impedir ou fechar 
em fero circulo de leis op- 
pressoras e asquerosas a am- 
pla liberdade de profundas e 
claras discussões, quer estas 
se limitem a distrinçar pal- 
páveis casos de simples me- 
didas de governativa politi- 
quice ou se elevem a demo- 
5ir preconceitos de qualquer 
oatureza; é praticar um acto 

de feroz absolutismo, de ha 
muito não usado entre nós, 
que fere e indigna os mais 
pacatos e ponderados bata- 
lhadores das pugnas ideialis- 
tas. 

Temos, âbsim o affirmam 
competências, leis de sobra 
para não permittir abusos 
ou execessos que se possam 
dar nas luctas jornalísticas, 
mesmo quando os obreiros 
da imprensa pretendam es- 
quecer o que devem á dig- 
nidade própria ou á nobreza 
da missão que lhes foi con- 
fiada perante o grande pu- 
blico. 
Para responsabilidades che- 

ga, sem se recorrer a re- 
pugnantes medidas regula- 
mentadas por odientas leis 
de excepção, o que está pre- 
ceituado em os nossos códi- 
gos criminaes. 

Para traz, pois, senhores 
farronqueiros liberticidas da 
predominante moralidade 
á... britânica! 

E, se o nosso atrevido.pro- 
jecto coarctivo do livre pen- 
sar e escrever—conseguir 
vingar, resta-nos a convic- 
ção de que as grandes victi- 
mas—sereis vós. 

A historia conta-nos in- 
nurneras proezas similares, 
desfeitas a breve trecho pe- 
la vontade livre e altiva do 
povo; e, este, temos fé, qUe 
saberá cora consciência e 
corajosamente reivindicar to- 
das as regalias que lhe foram 
legadas pelos seus maiores e 
conseguidas á custa da perda 
de muito e generoso sangue. 

Viva a Liberdade de Im- 
prensa! 

Ouço para ahi uns clamo- 
res, que se traduzem em pa- 
lavras acrimoniosas, a pro- 
pósito do novo traçado im- 
posto á Construcção da es- 
trada de Padornello, melho- 
ramento ha muito desejado 
e de grande utilidade para 
esta localidade. 

Poucas vezes se terão da - 
do tantas peripécias com a 
realisação de qualquer ser- 
ventia publica, como as que 
se teem produzido com este 
já celebre rama! de estrada. 

A' boa vontade de dotar 
o concelho com benefícios 
racionaes e de praticar utili- 
dade, succederam os capri- 
chos acentuadamente des- 
manchadores de tudo o que 
não tenha chancella franquis- 
ta, muito embora sejam le- 
sados, como n^ste caso da 
estrada de Padornello, os 
directos interesses d'esta vil- 
la. 

Não será possível uma re- 
consideração que se pauteie 
pelas attenções que todos os 
melhoramentos públicos de- 
vem merecer, dando á estra- 
da de Padornello o plano 
traçado em outros felizes 
tempos? 

Parece-me que, até sem 
pessoa alguma ter direito a 
melindrar-se, se devia re- 
considerar no sentido que 
apontamos—que é de resto 
a opinião dos que aprovei- 
tam com o citado rama' de 
estrada, bem como o de to- 
do o publico que ambiciona 
o importante melhoramento. 

Voltaremos ao assumpto. 

No proximo domingo, 23 
do corrente, serão arrema- 
tados em hasta publica os 
impostos indirectos munici- 
paes, cuja cobrança ha an- 
nos era arrecadada por con- 
ta própria da camara. 

Serve de base para a li- 
citação a quantia de reis, 
1:800^000. 

Esta rçsolução da edilida- 
de enurense, obedece ao 
louvável desejo de ver aug- 

mentadas as suas rendas, o 
que andava um tanto pro- 
blemático com a forma como 
era desempenhada a cobran- 
ça d^quelles impostos. 

* 

O semanário «Voz de 
Coura» suspendeu a sua pu- 
blicação, segundo lemos em 
o numero publicado após o 
failecimento de Sousa Lobo, 
ex director e proprietário do 
no«so orgão na imprensa. 

Sentimos a falta do popu- 
lar semanário, fazendo votos 
para que a sua substituição 
não se faça esperar, como 
convém aos interesses de 
toda a ordem d^ste conce- 
lho. 

Desejamos ao nosso par- 
ticular amigo sr. João Gas- 
par, hábil encarregado da 
columna da Companhia dos 
Tabacos,aqui estacionada, as 
maiores e ininterrompidas 
venturas, pelo seu consorcio 
Com uma sympathica meni- 
na d'esta villa, sr.a Celestina 
Ros^ da Cunha. 

* 

A' commissão municipal 
republicana d'este concelho, 
foram enviadas, pela redac- 
ção do «Mundo», impoítan- 
le diário lisbonense, uns 
exemplares das listas do pro- 
testo contra a expulsãó vio- 
lenta dos illustres deputados 
srs. drs. Affonso Costa e 
Alexandre Braga, na memo- 
rável sessão de 20 de no- 
vembro ultimo. 

Essas listas tem adquirido 
um bom numero de assig- 
naturas, não só de republi- 
canos como outros indivíduos 
liberaes. 

O mesmo grupo politico lo- 
cai, delegou no sr. dr. Fer- 
reira Soares, digno profes- 
sor do lyceu de Vianna, po- 
deres para a sua represen- 
tação no comicic que hontem 
se devia realisar na capital 
d'eEte districto, com o fim 
acima apontado. 

Por communicacão de s. 
ex.a sabemos que aquella 
reunião de protesto ficou 
addiada para o proximo do- 
mingo. 

17—12—906. 

£7—Dam, 

* **«**»**«*«*« 

Victlma do trabalho 

Na freguezia de Chaviães, 
d^ste concelho deu-se, n^ra 
dos dias da semana passada, 
uma desgraça que emocio- 
nou todos os habitantes de 
aquella freguezia. 

Foi o caso que, andando 
Manoel Maria Vaz (o Co- 
vello), a cortar um carva- 
lho, este, caindo inesperada- 
mente, apanhou-o de tal 
forma que o matou imme- 
diatamente. 

Sentimos tal acontecimen- 
to, principalmente porque a 
victima era um bom homem 
e deixa na orphandade 7 ou 
8 filho^. 

 •NsfêlC&s»  
Regedor processado 

Foi pedida auctorisação 
para o seguimento d'um pro- 
cesso instaurado no juizo de 
direito d^sta comarca con- 
tra o regedor da freguezia 
dlAlvarcdo. 

Vi 

■—— 

Estatutos 

Foi mandado informarão 
conselho regional do norte 
o projecto de estatutos da 
Associação de SoccorrosMu- 
tuos Melgacense. 

Já não é sem tempo! 

Transferencia 

Foi transferido para a co- 
rnarca do Sabugal o delega- 
do do Procurador Régio na 
visinha comarca de Monsão, 
sr. dr. Francisco Carlos So- 
ares. 

l Sociedade «Recreio 
^ Melgacense» 

Conforme determinam os 
respectivos estatutos, no dia 
i5 do corrente realisou-se a 
eleição dos corpos gerentes 
d'esta sociedade, para o pro- 
ximo anno de 1907, a qual 
recaiu nos seguintes srs; 
Presidente, dr. An tomo Pe- 

reira de Sousa; vice, dr. Au- 
gusto Lima; Secretario, Ma- 
noel José da Costa; Vice, 
.Miguel Pitta_-Vasconcellos: 
Thesoureíro,Domingos Fer- 
reira d'Araujo. Direcção; 
José Ferreira Las Casas, 
Frederico dos Santos Lima, 
Gaspar Eduardo d^Almeida 
e Amadeu Ribeiro Lima. 
Commissão fiscal; general 
Miguel d'Araujo Cunha, dr. 
Manoel Ferreira Pinto da 
Cunha e Francisco Antonio 
Esteves. 

Attcndcndo d solemnidade 
dos próximas dias Santos, 
não se publica na quinta fei- 
ra o 1 Jornal de Melgaço . 

D'esta falta pedimos des- 
culpa aos nossos estimáveis 
assignantes. 

•íuVTRKr»* 
Emigração 

clandestina 

Pelo ministério do reino 
foram dadas instrucções ao 
commissario da policia re- 
pressiva de emigração clan- 
destina para providenciar 
sobre o facto de agentes 
hespanhoes das companhias 
americanas andarem no nos- 
so paiz engajando indivíduos 
para embarcarem em Vigo 
para a Republica Argenti- 
na. 

EXPEDIENTE 

Como tenha termi- 
nado <t 13.° anno da 
sua publicação o Jornal 
de Melgaço, vimos rogar 
a todos os nossos ob- 
sequiosos assignantes 
o favor de satisfaze- 
rem a Importância da 
sua assignatnra logo 
que lhes seja apresen- 
tado o competente re- 
elbo. 

Desde Já agradece 
muito reconhecida 
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Medico chefe—Dr. Egas Mo- 
niq 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 

Siéde: Praça do Duque da Terceira, II, 1.° 

LISBOA. 

Esta companhia reallsa desde Jã contractos de 
seguro: 

Em caso de morte e em caso de vida. 

AGENTE- s. CArêi&b. 

GRUIS 

Para tornar conhecida a nossa casa em Portugal fare- 
mos, ás pessoas que quizerem enviar-nos uma photogra- 
phia qualquer, Cm retrato artístico de tamanho 
natural absolutamente grátis, no praso de 8 dias, 
sob a condição de recommendar a nossa casa depois da re- 
cepção do retrato gratuito. Não ha obrigação de comprar 
um quadro ou qualquer outra coisa. A photographia mo- 
delo será devolvida intacta com o grande retrato. 

Sociedade conlinenlal de 

Modernos. Depart. E, 

1. Rue, Vauvenargues, Paris XVIIlJ 

Retratos 

Inspecção 

Afim de inspeccionarem a 
recebedoria d^ste concelho, 
estiveram aqui, na semana 
passada, os srs. Xavier Fir- 
mino Vieira e Antonio Joa- 
quim Dias Monteiro, respe- 
ctivamente, 2.0 official da 
Inspecção Geral do Thcsou- 
ro e escrivão de fazenda, em 
serviço, na referida inspec- 
ção. 

««««»• * *««««« 

ffiAEIEIEA 

Vindo do Pará, chegou ha dias 
á sua casa em Penso", o nosso es- 
timado conterrâneo e assignante 
sr. Antonio Manoel Fernandes. 

Os nossos cumprimentos. 
=Partiu para o Porto o sr. Vi- 

riato C. de Almada. 
=Tambem partiu para o Pará 

o sr. Manoel José Outeiro,estimá- 
vel cavalheiro da freguezia de 
Christoval. 

Desejamos-lhe feliz viagem. 
=Estiveram em Vianna os srs. 

Manoel Maria Domingues, Her- 
menegildo Solheiro Júnior e José 
Solheiro. 

=Acham-se entre nós todos os 
estudantes que frequentam os di- 
versos estabelecimentos scientifi- 
cos do paiz. 

=Partiu para os Arcos o sr. 
Antonio Cesar Valério, muito di- 
gno escrivão de fazenda d'este 
concelho. 

=Regressou do Porto, com sua 
eX ma esposa e ex.,,,i' sr.a D. Ida- 
lina, o general sr. Miguel d'Arau- 
jo Cunha. 

=Passa melhor dos seus in- 
comraodos o sr. Antonio Joaquim 
de Neiva. 

^AKXAO DE AKABKMS 

Faqem annos: 

Hoje—o sr. José Augusto Pires. 
A'manhâ—a ex.™» sr.a D. Anna 

Emilia Rodrigues Passos e o 
sr. P.o Annibal Passos. 

Segunda feira—a ex.'na sr.a D. 
Adélia Gonçalves dos Santos 
Gomes eo sr.Alfredo José Es- 
teves. 

Terça feira—o menino Antonio 
Augusto da Motta. 

No dia 27—0 sr. Sergio Arthur 
Baleixo. 

No dia Bo—o sr. Cicero Solheiro. 
No dia Bi—o sr. dr. Augusto Li- 

ma._ 
No dia ^i.0—os srs. Alberto A. 

da Silva Tavares e Viriato Lu- 
so Augusto Ferreira. 

—nm*-— 

Despedida 

Manoel José do Outeiro, 
da freguezia de Christoval, 
retirando-se para o Pará, 
no vapor «La Plata», e não 
se lendo despedido de todos 
os seus amigos e pessoas dc 
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suas relações, bem fazei-o 
por este meio offerecendo- 
Jbes o seu limitado préstimo 
tiPaquella cidade. 

IO-—12—906. 

taigaii<igBrl 

Éditos de 50 dias 

Pelo Juiso de Direito da 
•-omarca de Melgaço e car- 
orio do 3.° officio correm 
ditos de trinta dias a con- 

ear desde a segunda publi- 
jcação d'este, no «Diário do 
Governo», citando Innocen- 
cio Domingues Moura, ca- 
sado, ausente em parte in- 
certa do Pará, para na se- 
gunda audiência posterior á i 
citação ver offerecer uma 
acção para successao e en- 
trega de bens requerida por 
Manoel Joaquim Gonçalves, 
viuvo, lavrador, do logar 
do Pombal, freguezia de 
São Paio, d^sta comarca a 
fim de ser considerado suc- 
cessor dos bens de seu filho, 
Manoel Joaquim Gonçalves 
Júnior, que se presume ser 
morto nos Estados Unidos 
do Brazil. As audiências 
n'esta comarca, fazem-se 
todas as segundas e quintas 
feiras de cada semana no 
Tribunal Judicial d'esra co- 
marca por 11 horas da ma- 
nhã, não sendo dias feria- 
dos, pois que sendo-o se fa- 
zem nos dias immediatos. 

Melgaço, 5 de dezembro 
de 1906. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

— 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

1 n 

CoasUm-se gazomelros para produzir gaz acetjleno. 
O triphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas attDje couhecidos. Isento de perigos, de funecionamento absolutamente 
garantia perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Exed-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir parlluminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encaga-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra (paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto dalcio, candieiros e todos os seus accessorios, dtesde o mais simples 
aos m luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantessas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Exe-a com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que s, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Troços Limitadíssimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF-^TA OFFICINA: 

l.-Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Estes. 

8—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Goalves. 

3—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 
MG'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
ga! em Lisboa, 

4—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu-1 
arj d1 Almeida. 

sj—Para o Grau de Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Gtrreiro Ranhada. 
f—Para a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Yictoriano 

Rfeiro de Figueiredo e Castro, 
y—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos, 

nlta villa. / 
C Para a casa da Tnna llfclg.iccnse. 

Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'es ta villa. 
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AGONIO JOAQUIM WmS 

pONTÍ^A O MILDIU 

Rulverisadores garantidos por 5 Colheitas. 
Systema Vermorel 8(jooo tis-. 
«Gaillot gijooo rs. 
«Govet     9^000 rs. 
Tubos de borracha de i.® qualidade, 340 rs. O mettO 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

somwxs® mx 

Para homem, senhora e creanCà 
Botas de vitella a   z^Soo rt. 
Outras ditas a   2<?ooo 

« « « « « « 2AÍ200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
Vendem-se a 400 rs. 

nmm nu nus 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde iAooa 
a 91J000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendew 
a 1)5200 e i(55oo rs., a 900rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especla 
lida de em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa, 
qualidades. 

iliee D£FSSIfiiili BO 11* 

iilLEHTl S&F3 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

©AMAS BK FEBBSi 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE Dft COMPANHIA SINGER' 

de mnchinas de costura. 
Vender muito c ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

LOJA N5»4 DO ESTEVES 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAg, ^ ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICJJVAS •• 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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24 AS DOZE 

bra; mas não teve o melhor êxito. Os Pés 
descalços ignoravam o que os esperava. Qu- 
ando oito cTentre elles se encaminhavam pa- 
ra òs dois recemchegados, estes, evitando- 
lhes metade do caminho, avançaram até á 
distancia de dois passos dos bandidos, e ali, 
executando um molinete, cuja perfeição de- 
notava muita pratica d^quelle exercido, em 
menos tempo do que seria preciso para con- 
tar o que se passou, juncavam o solo de ca- 
beças partidas e corpos despedaçados... 

Pela sua parte, Pivardière e Lapierre não 
ficaram ociosos. Apesar de serem oito con- 
tra dois, tinham agora alguma probabilidade 
de resistir com vantagem; infelizmente, po- 
rém, Lapierre foi ferido nhima perna, e Pi- 
vardière, já muito cansado, pouca resistência 
offerecia com a espada. 

—Não esmoreçam, senhores, aqui estamos 
nós para os ajudar. 

A estas palavras, os Pés descalços, voltan- 
do-se, tiveram occasião de lançar um golpe 
de vista para o campo da bataíha e ali viram 
os seus camaradas no mais deplorável esta- 
do. 

—Toca a safar! exclamou um dos bandi- 
dos, talvez o mesmo que pouco antes dera a 
Voz de ataque. 

tlm minuto mais tarde não havia na estra- 
da senão meia dúzia de cadáveres, >e igual 
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atalhou Pivardière. 
—Não é isso... mas que hei de fazer?..» 

Veja meu sobrinho, de que lhe serviu... 
Oh! senhor barão, disse Lapierre, se tivés- 

semos ha puuco seguido os conselhos d^ste 
cavalheiro... O senhor barão com a sua es- 
pada... elle tem pistolas, eu com a minha 
faca... 

Pivardière voltou-se para o cocheiro. 
—Meu rapaz, sempre é tempo de fazer 

bem. Tens mais nobreza de alma do que teu 
amo. Queres pro\ a'-o? 

—A dizer a verdade, morrer por morrer, 
prefiro outro genero de morte á hydrophobia! 
E de mais, gosto da senhora baroneza, e vel-a 
assim em poder d'aquelles selvagens... 

—Muito bem; n^sse caso pega na faca e 
vae direito a tua ama. Estás prompto?. -. O 
senhor barão seguir-nos-ha se as pernas o dei- 
xarem. 

—Estou prompto. 
—Bom! Para começar, vou desfazer me de 

aquelle espantalho, que nos espreita como um 
gato espreita os ratos. Colloca-te de ante de 
mirr para que elle não possa ver-me pegar 
nas pistolas. Bem, assim! Em primeiro togar 
é preciso pôr fóra do combate dois d'aquel!es 
velhacos, e depois como tenho também uma 
espada, como teu amo, e sei «TVir-me d,ella 
veremos o que acontecera! Vamos a isto! Deus 
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Arminilo de Lourdes Lourenço 

Praça «lo CommcrcJo, canto da rua do 
Rio do Porto 
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ê ARTOES D£ VISITA 

<S —^ Deu-- 

Desde Soo a doo reis o 
cento. m 

õN« 

r 

mm 

V 

E.1TA offleioa cncarrcga-se de todos os trabaos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazi, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fiebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, partloaçôes 
de casamento, recibos para confrarias e juntas dparo- 
chia, etc. 

Kncarrega-se também de Impressos para repàfções 
publicas e camaras municipacs. 

Cartões de euto 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S 

O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i.* qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Vêr para crer 
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me ajude! 
Depois de proferir estas palavras, Pivar- 

dière, a quem o cocheiro, cumprindo as or- 
dens que recebera, tinha occultado aos olha - 
res do chefe dos Pás áesca/ços.inclinara-se um 
pouco e disparou, quasi instantaneamente, dois 
tiros de pistola. 

Como tinha previsto, caíram logo dois ban- 
didos: o chefe e um dos que fazia parte do 
grupo que cercava a baroneza. 

Aproveitando-se do espanto causado pelo 
Seu acto de audacia, Pivardière e o cocheiro 
precipitaram-se, o primeiro com a espada e 
o segundo com a faca, sobre os Pés descal- 
ços. 

O barão de Ferriers deixou-se ficar onde 
estava, sem fazer o menor movimento. 

Que resultaria d^ste combate desigual? Sem 
duvida o resultado não podia ser favorarel 
aos que lêem mais direito ás nossas sympa- 
thias. De vinte tirando dois ficam dezoito. E, 
com algum trabalho, Pivardière e Lapierrc 
podiam talvez reduzir os dezoito a quinze ou 
d^zesseís. 

Mas como derrubar ainda dezesseis homens, 
furiosos pela morte dos seus companheiros, e 
tjue approximando-se uns dos outros, para 
melhor resistirem aos seus dois inimigos, 
avançavam, como uma massa terrível, para 
elles, dando gritos medonhos! 

De repente, dominando estes gritos como 
o estampido do trovão domina o silvo do 
vento, uma voz, que pareceu a Pivardière e 
a Lapierre ser a de um archanjo, proferiu 
estas pS vras: 

de vós! 
traz, miseráveis! para traz, ou ai 

Esta ameaça partia do lado da estrada pa- 
ra onde os Pés descalços tinham as costas 
voltadas. Olhando, como era natural, para 
esse ponto, viram elles dois homens altos, 
brandindo cada um d^lles uma cspecie de 
maça—enorme tronco de arvore, que nas 
mãos robustas d'aquelles homens não parecia 
pesar mais do que uma penna. 

Os Pés descalços ficaram por alguns ins- 
tantes mudos, mais surprehendidos do que 
assustados, com esta intervenção repentina. 

—Não ouvem, acrescentou o que já tinha 
fallado. Disse-lhes para traz! Ainda é tempo, 
fujam! 

—Fugir! replicou ironicamente um dos 
bandidos, isso é por força brincadeira! 

—Morram todos, já que assim o querem! 
—Sim! morram! morram! repetiram os 

Pés descalços separando-se immediatamente 
uns dos outros para assim combaterem ao 
mesmo tempo os antigos e os novos inimi- 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO B1AZIL 

Telles k V 

R. SA' DA BANDEIRA 71 
PORTO 

Especialidade e» ca- 
fé superior do Esado 

e .Uinas. 
Importado dirc;ta- 

mente. 

Vende-se em Meigacc na 
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CONTRA' 

A DEBTLÍDADE 

Fariuk Feitorai Fernigkiosa 

da pbannaeia Franco 
Esta farinha, que é um exceDeaí 

ih mento reparador, de fácil digesUM 
ttiíissimo para pessoas de estomaf 
lebfl ou enfermo, para convalescenleí 
pessoas idosas ou cresnças, é ao me* 
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